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EDITORIAL

Tenente-General Fernando de Campos Serafino
Presidente do Conselho Diretivo

As atividades de repouso e lazer desempenham um papel importante no 
apoio social à família militar, pois contribuem para o bem-estar físico e 
psicológico dos militares e das suas famílias e para o chamado “moral das 
tropas”. Por esse motivo, o IASFA dedica grande atenção às ofertas de lazer 
para os beneficiários e procura melhorar e diversificar essas ofertas, quer nos 
destinos nacionais - nas nossas instalações em Oeiras, no Porto, em Runa e 
no CEREPOSA, bem como em instalações protocoladas -, quer nos destinos 
internacionais, em países com os quais temos protocolos.
O IASFA é membro do Comité de Ligação Internacional dos Organismos 
Militares Sociais (CLIMS), o que permite aos beneficiários do Instituto 
usufruírem de estadias em instalações dos restantes onze países europeus 
que integram o CLIMS: Alemanha, Bélgica, Bulgária, Espanha, França, Grécia, 
Hungria, Itália, Polónia, República Checa e Roménia. E em 2022, o IASFA 
celebrou um protocolo com o Clube Militar do Rio de Janeiro, que permite aos 
beneficiários de ambas as instituições usufruírem de estadias nas instalações 
da contraparte. O IASFA monitoriza permanentemente a qualidade dos 
serviços prestados e procura recolher as opiniões dos utilizadores sobre os 
mesmos. Nesta edição da InfoIASFA, publicamos os testemunhos de dois 
beneficiários sobre as suas estadias, um em instalações do CLIMS em França 
e outro no Brasil, no Clube Militar do Rio de Janeiro, que incluem conselhos 
práticos muito úteis para todos os que pretendam viajar para esses destinos.
Ainda no âmbito da Ação Social Complementar, publicamos um artigo sobre as 
candidaturas ao Subsídio de Transição Escolar e às Comparticipações de Apoio 
Escolar (CAE), relembrando que desde 2022 alargámos a Comparticipação de 
Apoio Escolar a todos os níveis de ensino, incluindo Mestrados. 
Na ADM, continuamos a alargar a rede de prestadores convencionados, com 
a celebração de novos acordos para mais 89 locais de prestação de serviços 
de saúde. Nesta edição, damos também nota da mais recente atualização das 
tabelas do regime convencionado, em vigor desde 1 de setembro.
Dando continuidade à divulgação de temas de interesse geral, publicamos 
um artigo técnico especializado com informações e conselhos práticos sobre 
animais de companhia, da autoria do Tenente-Coronel Médico Veterinário 
Vitor Oliveira, a prestar serviço no IASFA, um texto que estamos certos de que 
será de grande interesse e utilidade para muitos dos nossos leitores. 
As obras realizadas no património do IASFA nos últimos meses e as novas 
funcionalidades da Linha de Apoio ao Beneficiário (LIB) são outros dos 
temas em destaque.
Na rubrica “Naquele tempo…” contamos como foi o almoço de Natal do CAS 
de Tomar em 2011, muito concorrido e muito apreciado pelos beneficiários 
do IASFA daquela região.
Na secção de Entrevista, o Exmo. Chefe do Serviço de Ação Social da Força 
Aérea, Coronel João Paes de Carvalho, representante da Força Aérea no 
Conselho Consultivo do IASFA, partilha a sua visão sobre a atividade do 
Instituto e do Conselho Consultivo, bem como sobre a colaboração entre o 
IASFA e aquele Ramo das Forças Armadas. 
Na rubrica “Ideias que importam”, temos a honra de publicar um artigo de 
Sua Excelência o Senhor General Chefe de Estado Maior do Exército, General 
Eduardo Ferrão, que nos transmite a sua visão relativamente ao papel do 
IASFA e aos desafios para o futuro. ÍN
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Há um ano, a InfoIASFA deu a conhecer a Linha de 
Informação ao Beneficiário (LIB), um projeto que 
pretendia colmatar as falhas de comunicação existentes 
entre os beneficiários e o IASFA. Na mesma altura, 
projetámos a segunda fase de implementação do projeto 
para o contacto via e-mail. A segunda fase foi concretizada 
em junho de 2023 e desde então tem respondido a várias 
solicitações por parte dos beneficiários que preferem o 
contacto por escrito. 

LIB: Segunda fase 
já está operacional

Contactos LIB
(dias úteis, das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 16h30)

📞 214 464 999

📧 lib@iasfa.pt

Segundo dados da última monitorização realizada, a LIB 
tem alcançado resultados relevantes no que respeita ao 
indicador principal de avaliação: o First Call Resolution 
(FCR). Este indicador permite aferir a eficácia de atendi-
mento, medindo a taxa de resposta imediata, ou seja, de 
resolução da questão colocada pelo beneficiário apenas 
com um contacto. Nos primeiros oito meses de 2023, 
a taxa de FCR ultrapassava os 91%, traduzindo-se em 
6289 contactos resolvidos na primeira chamada, face a 
um total de 6686 chamadas atendidas.
Em atividade desde 07 de março de 2022, a LIB tem 
revelado ser um projeto de sucesso, contando com 
a eficiência demonstrada por parte das Direções de 
Serviços da Ação Social Complementar e da ADM, que 
garantem o apoio em backoffice da LIB. 
A par da atividade da LIB, o IASFA disponibiliza ainda 
um conjunto de perguntas e respostas no site do IASFA 
(https://www.iasfa.pt/perguntas-frequentes/), bem 
como o Portal do Beneficiário (https://iasfa.defesa.
gov.pt/), que permite aos utentes das várias valências 
sociais do IASFA um ganho de autonomia na pesquisa 
de informação útil de âmbito geral e particular.
Para 2024, o IASFA reunirá todos os esforços para 
alargar o leque de ofertas comunicacionais com os seus 
beneficiários, através da implementação da terceira fase 
da LIB, com o atendimento via live chat. 
Este projeto, em constante desenvolvimento e 
adaptação, faz parte da linha estratégica do IASFA de 
fazer valer a sua assinatura de marca: Ao seu lado, hoje 
e sempre!

A Linha de Informação ao Beneficiário (LIB) entrou na segunda fase 
de implementação, com resposta por e-mail aos beneficiários do 
IASFA. Atualmente, a LIB disponibiliza dois meios de comunicação 
e interação com os beneficiários, suprindo as falhas existentes no 
passado e abrangendo um leque mais vasto de utilizadores.

https://www.iasfa.pt/perguntas-frequentes/
https://iasfa.defesa.gov.pt/
https://iasfa.defesa.gov.pt/
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Opinião

Ideias que importam
Eduardo Manuel Braga da Cruz Mendes Ferrão
General, Chefe do Estado-Maior do Exército

General Mendes Ferrão
Chefe do Estado-Maior do Exército

As Pessoas constituem o recurso mais importante 
do Exército e, como seu Comandante, estão no topo 
das minhas prioridades, sendo determinante apostar 
fortemente na sua formação, bem como em medidas 
para melhorar a atração, a retenção, a valorização, a 
qualidade de vida e o bem-estar dos nossos militares. 
Sem Pessoas não há Exércitos! 
Quando aludo às Pessoas, não me refiro apenas às que 
atualmente servem na situação de ativo ou na efetividade 
de serviço. O Exército não esquece quem junto de nós 
serviu, independentemente da forma de prestação de 
serviço, da categoria e do posto. Todos os que serviram 
no Exército, fazem parte da nossa Família Militar, são 
embaixadores da nossa Instituição e merecem a nossa 
continuada atenção e cuidado, não esquecendo as 
respetivas famílias.
Neste âmbito, o Instituto de Ação Social das Forças 
Armadas (IASFA) desempenha um papel central e 
preponderante no objetivo de melhorar a situação 
socioeconómica dos militares e civis das Forças Armadas 
(FFAA) em geral, e do Exército em particular, contribuindo, 
assim, para a promoção de estabilidade do pessoal, 
através da disponibilização de um conjunto de valências 
de apoio aos próprios e às suas famílias, ao nível da Ação 
Social Complementar (ASC) e da Assistência na Doença 
aos Militares (ADM).
Num contexto marcado pela permanente e rápida 
mudança, colocam-se ao IASFA enormes desafios no 
sentido de melhorar e adequar a sua capacidade de 
resposta perante as alterações das caraterísticas sociais 
da Família Militar, visando sempre o objetivo da satisfação 
das suas necessidades e expetativas.
O Exército apresenta necessidades de apoio em tudo 
idênticas às verificadas nos outros Ramos das FFAA. No 
entanto, a implantação territorial das suas Unidades, 
enquanto imperativo estratégico nacional, obriga a um 
esforço suplementar nos desafios enfrentados para 
abranger e fazer chegar o apoio a uma área tão vasta.
O alargamento da rede protocolada do regime 
convencionado é, assim, um dos desígnios que se reveste 
da maior importância para o Exército. Esta situação 
consubstancia-se de grande relevância para quem reside 
em regiões interiores ou nos arquipélagos, no sentido de 
garantir equidade na prestação de cuidados de saúde à 
Família Militar, de forma proporcional e ajustada em todo 
o Território Nacional.
Importa, igualmente, o alargamento dos apoios do 
IASFA a todos os beneficiários da ADM, nomeadamente 
através do ASC aos militares em Regime de Voluntariado 
e de Contrato. Como referi anteriormente, para o 
Exército todos contam, independentemente da forma de 

prestação de serviço, pelo que todos deverão usufruir 
dos mesmos benefícios.
A habitação é também um aspeto a merecer a atenção 
do Exército. O extraordinário inflacionamento do preço 
da habitação, nomeadamente nos grandes centros 
urbanos, justifica a dinamização da oferta do atual parque 
habitacional do IASFA, quer para os militares mais jovens 
que queiram constituir família, quer para todos aqueles 
que se encontram deslocados das suas residências 
familiares.
O Exército tem mantido uma interação permanente, 
complementar e eficiente com o IASFA, com o objetivo 
de fortalecer as suas capacidades e contribuir para o 
bem-estar dos seus beneficiários, tendo a participação 
no Conselho Consultivo vindo a ser fundamental para 
garantir que as respetivas necessidades sejam atendidas 
de forma eficaz. 
Como Comandante do Exército, manifesto a minha 
profunda consideração pelo IASFA e deixo uma palavra 
de forte estímulo e reconhecimento a todos os seus 
colaboradores, que com profissionalismo, generoso 
empenho e abnegação têm contribuído “Ao seu lado, hoje 
e sempre” para a qualidade de vida e equilíbrio emocional 
dos militares do Exército e das respetivas famílias. 
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TOMAR:
Rua Major Ferreira Amaral 
- Reparação de Coberturas

Dois dos edifícios, situados em 
Tomar, apresentavam um estado de 
degradação da cobertura. Sendo a sua 
construção da década de 60, foram 
detetadas anomalias que afetavam 
as condições de habitabilidade dos 
edifícios, uma vez que nunca tinham 
sido alvo de intervenção.
Com esta intervenção, pretendeu-se 
adotar soluções técnicas que melhor 
garantam o conforto dos edifícios, 
eliminando as atuais anomalias, 
possibilitando, desta forma, um justo 
equilíbrio entre custo/qualidade/
durabilidade dos materiais, para que 
futuramente não resultem elevados 
encargos de manutenção.
A intervenção nesta infraestrutura 
teve como finalidade a reparação 
da cobertura, face ao avançado 
estado de degradação das telhas 
constituintes, tendo sido efetuado 
o tratamento das asnas da estrutura 
de madeira existentes, bem como o 
fornecimento e montagem do ripado 
da estrutura de suporte da telha e a 
substituição da telha cerâmica.
Com esta intervenção conseguiu-
se proporcionar um maior conforto 
para os arrendatários e uma maior 
salubridade para o edifício.

ALMADA:
Bairro Social do Alfeite
- Substituição da prumada da 
coluna de esgoto

Após fiscalização da equipa da 
Divisão de Gestão do Património 
(DGP), verificou-se que a prumada 
de esgoto existente no edifício 
Corvina se encontrava em elevado 
estado de degradação, permitindo 
fugas permanentes, originando, 
desta forma, infiltrações para 
o interior das frações. Dadas 
as características deste tipo de 
infraestrutura, tendo ficado 
comprometidas as questões básicas 
de higiene, salubridade e segurança 
das frações, houve a necessidade 
de se proceder à substituição 
integral da prumada de esgoto.
A intervenção consistiu, numa fase 
inicial, na demolição das paredes 
em alvenaria e seus revestimentos, 
na execução de picagem de reboco 
em paredes e tetos interiores e na 
remoção do tubo de esgoto de queda 
das águas residuais e seus acessórios.
Posteriormente, foi efetuado o 
fornecimento e assentamento 
de tijolo furado para paredes e 
do azulejo em revestimento de 
paredes, bem como o fornecimento 
e assentamento do tubo de esgoto 
de queda de águas residuais e 
seus acessórios em PVC, sendo os 

Obras de reabilitação do IASFA prosseguem

Antes Depois Antes Depois

trabalhos finalizados com a pintura 
das paredes e tetos interiores.

LISBOA:
Rua General Silva Freire
- Reparação de caleiras e 
impermeabilização da cobertura 
acessível

Após vistoria, foram detetadas 
anomalias na cobertura do edifício, 
tanto ao nível da caleira como do 
pavimento cerâmico existentes, 
havendo necessidade de uma 
intervenção premente.
Desta forma, foi necessário corrigir 
as anomalias detetadas, procedendo 
à correta impermeabilização das 
caleiras e do pavimento contíguo, 
com recurso a telas de xisto, tendo 
o restante pavimento em mosaico 
sido limpo.

LISBOA:
Rua Almada Negreiros
- Aquisição e instalação de 
cadeira elevatória e alteração da 
guarda metálica da escada

Foi necessária a instalação de uma 
cadeira elevatória e alteração da 
respetiva guarda metálica para 
passagem da cadeira, devido à 
existência de uma residente que se 
desloca em cadeira de rodas e não 

Antes Depois
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pode transpor os degraus entre o 
elevador e o piso da sua habitação.
Esta cadeira elevatória para 
escadas consiste numa solução 
segura, confortável e simples, 
sendo um equipamento silencioso, 
com paragens e arranques suaves, 
possuindo dois comandos à 
distância para manuseio da cadeira. 
O apoio de pés, de braços e o 
assento são rebatíveis, sendo que 
o assento é giratório, por meio de 
uma alavanca, facilitando a saída 
do utilizador.
Houve também a necessidade de 
alteração da guarda metálica da 
escada para um melhor conforto 
para o utilizador, possibilitando a 
passagem livre. AMADORA: 

Rua Gonçalves Ramos
- Substituição de 
Intercomunicadores e iluminação 
das zonas comuns

A intervenção consistiu no 
fornecimento e montagem de kit  
de intercomunicadores para 
oito frações e na renovação da 
iluminação das zonas comuns 
com a remoção dos botões 
de pressão e a colocação de 
iluminação LED com deteção  
de movimento.

Obras de reabilitação do IASFA prosseguem

CAS ALfeite

- Remodelação da cozinha

De modo a dar resposta ao protocolo 
entre o IASFA, a Câmara Municipal 
de Almada  e o Agrupamento de 
Escolas António Gedeão, para o 
fornecimento de alimentação aos 
alunos da Escola Básica do Alfeite 
para o ano letivo de 2023/24, foi 
necessário realizar a intervenção na 
Cozinha nº 2, devido a problemas 
estruturais na Cozinha nº 1
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À exceção da instalação de gás, toda substituída por empresa especializada, os restantes trabalhos (águas, esgotos 
eletricidade, reconstrução de plataforma central, mudança de equipamentos, etc.) foram todos realizados pelos 
militares e civis do Centro de Apoio Social do Alfeite. O resultado final só foi possível, e em tempo, devido à coesão, 
camaradagem, espírito de sacrifício e abnegação de todos os que participaram ativamente. ⏹

Obras de reabilitação do IASFA prosseguem
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Enquanto representante do Estado-
-Maior da Força Aérea no Conselho 
Consultivo do IASFA, que balanço 
faz do trabalho do Instituto nos 
últimos anos?

Eu tomei posse como Chefe do 
Serviço de ação Social em 12 de 
janeiro de 2022, tendo assumido 
por inerência as funções de 
representante da Força Aérea 
no Conselho Consultivo IASFA. 
Na altura pouco conhecedor das 
atividades desenvolvidas pelo 
IASFA, talvez por algum desleixo e 
preguiça, a convocação para reunir 
com o Conselho em junho desse 
mesmo ano forçou-me a inteirar-
me sobre a missão do IASFA e o 
seu modelo de governação. Assim, 
passados estes quase dois anos, 
posso afirmar, já com alguma 
propriedade que o trabalho 
desenvolvido pelo IASFA tem sido a 
todos os títulos excecional, fruto da 
forma eficiente como tem gerido os 
recursos à sua disposição no sentido 
de poder apoiar a família militar, 
de que é exemplo o saneamento 
da dívida da ADM aos prestadores 
privados. O IASFA tem no foco 
principal garantir o bem-estar social 
dos seus beneficiários e a gestão 
do sistema de ADM (Assistência na 
Doença aos Militares das Forças Armadas). Esta decisão 
política de atribuir esta responsabilidade ao IASFA teve o 
condão de exercer uma pressão sobre o Instituto pois o 
orçamento da ADM é manifestamente insuficiente para 
cobrir a despesa. Conjugar o equilíbrio financeiro com a 
intenção de melhorar o apoio prestado aos beneficiários 
não se me afigura uma tarefa fácil. Situação agravada 
com o contexto Nacional, decorrente do aparecimento 
de uma pandemia que durou cerca de 2 anos a debelar 
(ainda não completamente) e o eclodir de uma guerra 
dentro da Europa (conflito Rússia/Ucrânia) que está 

longe de estar terminado. Foi enriquecedor para mim 
como representante da FA no Conselho aperceber-me 
do trabalho hercúleo do Instituto no sentido de sanear 
financeiramente a dívida da ADM aos prestadores 
privados. Quanto ao apoio social aos beneficiários do 
IASFA – friso mais uma vez que na minha modesta 
opinião deveria ser o core business do IASFA, daquilo 
que me pude aperceber, realço o elevado número de 
beneficiários candidatos aos apoios sociais (cerca 110  
mil); os apoios à infância, juventude e idosos, através 
das residências universitárias, berçários, creches e ERPIs 

EntrevistaEntrevista

COR Paes de CarvalhoCOR Paes de Carvalho
Chefe do Serviço de Ação Social da Força Aérea
O Coronel João Pedro Afra Paes de Carvalho, Chefe do Serviço de Ação Social da Força Aérea e representante do Esta-
do-Maior da Força Aérea (EMFA) no Conselho Consultivo do IASFA, falou com a InfoIASFA sobre a relação institucional 
entre os dois organismos e revelou sugestões de alargamento no âmbito da ação social complementar do IASFA.
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(Estabelecimentos Residenciais para Idosos; o apoio 
médico através dos centros e postos médicos existentes 
e na habitação o elevado número de imóveis arrendados 
(renda económica e renda livre), não obstante, segundo 
me apercebi no último RA 2021, haver ainda um elevado 
número de imóveis devolutos. Para além destas questões 
sociais, gostaria de acrescentar a melhoria comunicacional 
do IASFA, através da criação do Portal do Beneficiário, 
aproximando os beneficiários do IASFA permitindo-lhes 
aceder às valências proporcionadas pelo IASFA sem terem 
de se deslocar a qualquer centro de apoio. Em suma, o 
IASFA está de parabéns pelo excelente trabalho que vem 
desenvolvendo no sentido de apoiar a família militar.

E que balanço faz do funcionamento do Conselho 
Consultivo? Considera que a atual composição do 
Conselho Consultivo prevista na legislação é adequada 
aos objetivos?

Parece-me igualmente que o funcionamento do Conselho 
Consultivo tem sido bastante satisfatório. Como o 
próprio nome indica, o Conselho Consultivo é um órgão 
de consulta do Instituto não tendo as suas deliberações 
caráter vinculativo. Ainda assim, das suas reuniões, quer 
ordinárias, quer extraordinárias, são lavradas atas, onde 
constam as intervenções de todos os seus membros 
e que permitem aconselhar o Instituto na tomada de 
decisões. Todas as reuniões onde tive de intervir constatei 
um grande interesse por parte dos seus membros em 
acompanhar as atividades desenvolvidas pelo IASFA 
defendendo com muito afinco as suas ideias, no sentido 
de obter melhorias no apoio à família militar.
Quanto à atual composição do Conselho prevista na 
legislação parece-me adequada: Presidente do CD 
do IASFA + os quatro representantes dos Ramos das 
FFAAs (EMGFA, Marinha, Exército e Força Aérea) + dois 
representantes do MDN (DGRDN e SG do MDN) + um 
representante de cada Associação sócio-profissional de 
militares (ASMIR, AOFA, ANS e AP); na eventualidade de 
um alargamento seria de considerar um representante 
dos DFAs, no entanto, pelo que me tenho apercebido na 
várias reuniões onde tomei parte houve várias referências 
aos apoios sociais efetuados aos DFAs. Parece-me um 
Conselho com uma composição muito equilibrada.

Como classifica o relacionamento entre o IASFA e a Força 
Aérea?

Ultimamente tem havido uma maior aproximação do 
IASFA à Força Aérea tendo em atenção a cooperação 
mútua existente entre ambos num salutar regime de 
reciprocidade. A Força Aérea participou recentemente 
num seminário patrocinado pelo IASFA, subordinado 
ao tema “a inovação social”, um debate extremamente 
interessante sobre a ação social complementar e em 
contrapartida, o IASFA irá efetuar um périplo por todas 
as Unidades da Força Aérea, por parte dos responsáveis 
pelos departamentos de Ação Social Complementar e 
ADM, onde prestam esclarecimentos sobre a ASC e a ADM. 
Estas visitas iniciaram-se no final do ano transato com 
uma apresentação no Estado-Maior em Alfragide tendo 
estado o auditório praticamente lotado, demonstrando o 
interesse que estas matérias suscitam. Paralelamente, tem 
havido várias reuniões bilaterais entre os serviços (técnicos 
da área social) onde se têm utilizado sinergias, com vista à 
melhoria dos apoios sociais à família militar.

Na sua opinião, há espaço para o aprofundamento da 
cooperação entre as duas entidades em algumas áreas?

Em tese há sempre espaço para aprofundar a 
cooperação entre o IASFA e a Força Aérea, não obstante 
eu entender que a cooperação existente entre estas 
duas entidades já é muito satisfatória. Ainda assim, 
refiro alguma áreas onde se poderiam melhorar alguns 
aspetos: descentralização das ofertas fora dos grandes 
centros urbanos (Lisboa e Porto) alargando a rede de 
prestação de cuidados de saúde e de equipamentos 
de apoio social convencionados, permitindo otimizar 

Entrevista: COR Paes de CarvalhoEntrevista: COR Paes de Carvalho
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a acessibilidade a bens e serviços por parte dos 
beneficiários sem haver a necessidade de deslocação 
a esses centros urbanos.
Um outro aspeto que poderia ser melhorado prende-se 
com o acesso a habitação com renda económica para 
famílias de militares que se encontram deslocados da sua 
residência certa e permanente por motivos de colocação. 
Sendo o património imobiliário do IASFA tão grande, com 
muitos imóveis devolutos (a necessitar de obras), poderia 
disponibilizar-se uma parte desse património para este 
tipo de apoio.
É sabido, igualmente, que os Ramos cooperam com o IASFA, 
através da colocação de militares para prestar serviço nos 
diversos departamentos do IASFA. Mesmo sendo conhecidas 
as extremas dificuldades que estes atravessam ao nível dos 
RHs, poderiam ajudar o IASFA, preenchendo alguns lugares 
que se encontram em falta, já há algum tempo. Até porque 
para os Ramos, a colocação de militares no IASFA funciona 
como um instrumento de gestão, permitindo a dinamização 
dos seus quadros de pessoal.
No âmbito de parcerias, a Força Aérea irá assinar brevemente, 
um protocolo de colaboração com o IASFA, com vista à 
utilização dos seus alojamentos, estreitando ainda mais os 
laços que a unem ao Instituto.

Que áreas da Ação Social Complementar do IASFA gostaria 
de ver mais desenvolvidas?

Eu entendo que a Ação Social Complementar do IASFA já 
desempenha um papel relevante na prestação de apoios 
sociais à família militar, mesmo tendo conhecimento que os 
recursos financeiros existentes não abundam. Ainda assim, 

elencaria três áreas onde, eventualmente estes apoios 
sociais poderiam ser alargados: Apoio a estudantes através 
do aumento de residências universitárias; apoio a idosos 
através do aumento de camas nas ERPIs, havendo essa 
capacidade; deixei propositadamente para o fim aquele que 
eu entendo ser o apoio mais relevante e que atualmente não 
existe – a extensão da condição de beneficiário aos militares 
do ativo oriundos do RV/RC/RCE. Cumprindo este desiderato 
tornar-se-ia mais fácil a promoção do apoio no alojamento 
a militares em RV/RC/RCE, em especial nas grandes áreas 
metropolitanas, rentabilizando o património imobiliário 
afeto à Defesa Nacional. Sei que o IASFA está a envidar 
esforços junto da tutela para ver esta questão resolvida. 

Parte dos militares no ativo desconhece o IASFA no âmbito 
da ação social complementar. Qual considera que deva ser 
a estratégia para chegar ao conhecimento destes militares 
e suas famílias?

Costuma dizer-se que “Excesso de informação é 
desinformação”. Basta ter o site permanentemente 
atualizado complementando com publicações periódicas 
de newsletters e divulgar a mensagem através das redes 
sociais (colocar a tecnologia ao serviço do cidadão – leia-
-se beneficiário).
Igualmente, para o pessoal do ativo efetuar visitas às 
Unidades dos Ramos divulgando a missão do IASFA. É o que 
está presentemente a decorrer na Força Aérea, presumindo 
que nos outros Ramos se passará a mesma coisa.

Que mensagem gostaria de deixar aos militares da Força 
Aérea e suas famílias no que respeita ao papel do IASFA 
nas suas vidas?

Gostava de deixar uma palavra de esperança aos militares 
da Força Aérea e suas famílias conhecendo o serviço 
que o IASFA presta no âmbito da ADM e Ação Social 
Complementar através de apoios em áreas tão distintas 
como: Infância e juventude (nº de utentes em residências 
universitárias, creches e berçários), turismo e lazer, 
apoio a idosos, apoio na saúde, apoio social (subsídios e 
comparticipações), apoio à habitação.
Em suma, o IASFA tem sido incansável na promoção do bem-
estar social aos seus beneficiários, pois são eles a razão de 
existência do Instituto. ⏹

Entrevista: COR Paes de CarvalhoEntrevista: COR Paes de Carvalho

«O IASFA tem sido 
incansável na promoção 

do bem-estar social 
aos seus beneficiários, 

pois são eles a razão de 
existência do Instituto.»
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Nova tabela em vigor para o regime convencionado

Entrou em vigor, desde 01 de setembro de 2023, a 4.ª versão da Tabela de Regras e Preços para o Regime Con-
vencionado.
Entre as principais alterações realizadas pela ADSE, destacam-se as seguintes:

 ◦ Alteração no campo “Tipo de Código” do código 92071 na Tabela de Cirurgia;
 ◦ Retificação de grupo nos códigos 96820, 96821, 96822 e 96823 na Tabela de Cirurgia;
 ◦ Retificações nos campos Dias de Internamento, Dispositivos médicos e Anestesia no código 83086 na Tabela de 

Medicina.
 ◦ Alteração do texto da regra 6 da Faturação Online – possibilidade de confirmação da admissão do beneficiário 

através de aplicação móvel do próprio prestador.
A nova versão encontra-se disponível no site do IASFA, na área Documentos, no separador ADM ou através do 
seguinte link: http://www.iasfa.pt/Site_iasfa_conteudo/PDF/Tab_Prec_RegConvIPSS_01_marco_2023_v4.pdf

Reembolso de despesas no âmbito do Regime Livre com recurso a equipamento robótico

O IASFA divulgou um comunicado, no dia 28 de setembro, para esclarecimento dos beneficiários relativamente ao 
reembolso de despesas, no âmbito do Regime Livre, com recurso a equipamento robótico.
Havendo cirurgias que, eventualmente, podem incluir despesas relativas a instrumentos ou equipamentos robóticos, 
caso esta tipologia de despesa não se encontre prevista/codificada nas tabelas da ADSE em vigor (Despacho n.ºº 
8738/2004, de 3 de maio) para o Regime Livre, a mesma não poderá ser tipificada, para efeitos de reembolso. Assim, 
os montantes referentes a esta tipologia de despesas não serão considerados para efeitos de reembolso, por qualquer 
outro código da referida tabela. ⏹

 Novos acordos

Entidade Distrito

Clínica Central da Areosa Serviços de Saúde Lda. - Invicta Saúde Porto
Clínica miMed Lisboa
Clínica Par, Lda. Viseu
Clínica SalusCare Saúde Lisboa
FigueiraLab  - Test It Lab, Lda. Coimbra
Fisioplan Unipessoal Lda. Lisboa

Germano de Sousa  - Laboratório do Porto  - CMLGS, Lda Aveiro, Braga, Bragança, Coimbra, Leiria, 
Porto, Viana do Castelo, Vila Real

Laboratório de Análises Clínicas Dr. Joaquim Rodrigues Lda. Coimbra
Labovedras Leiria, Lisboa
Villa Smile Lisboa

No último trimestre, o IASFA celebrou 89 novas convenções com entidades prestadoras de saúde. Destacam-se as 
convenções realizadas no norte e centro do país, com principal incidência nos distritos de Aveiro, Braga, Bragança, 
Coimbra, Leiria, Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 
Para saber mais sobre as entidades em regime convencionado, poderá efetuar uma pesquisa no Portal do Beneficiário, 
em https://iasfa.defesa.gov.pt/Servicos/Convencionados.

http://www.iasfa.pt/Site_iasfa_conteudo/PDF/Tab_Prec_RegConvIPSS_01_marco_2023_v4.pdf
https://iasfa.defesa.gov.pt/Servicos/Convencionados
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Subsídio de Transição Escolar (STE)

O que é?

O Subsídio de Transição Escolar (STE) é uma prestação 
atribuída uma única vez e sem condição de recursos, a 
todos os filhos de beneficiários que transitem para novos 
ciclos de ensino.

Qual é o prazo de candidatura?

Poderá requerer o subsídio até 30 de novembro.

Onde pode ser entregue a candidatura?

Através do Portal do Beneficiário ou no Centro de Apoio 
Social (CAS) da área de residência.

Qual é o valor da comparticipação?

• Transição para o 1.º ano de escolaridade: 25,00€;
• Transição para o 5.º ano de escolaridade: 31,25€;
• Transição para o 7.º ano de escolaridade: 37,50€;
• Transição para o 10.º ano de escolaridade: 43,75€.

Comparticipação de Apoio Escolar Comparticipação de Apoio Escolar 
e Subsídio de Transição Escolare Subsídio de Transição Escolar
O IASFA, através da Ação Social Complementar, oferece aos seus beneficiários um apoio financeiro para fazer face às 
despesas suportadas com a educação dos seus descendentes. 

Nesta edição da InfoIASFA, damos a conhecer a Comparticipação de Apoio Escolar (CAE) e o Subsídio de Transição 
Escolar (STE), para que possa solicitar estes apoios ainda este ano letivo.
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IASFA celebra 231 anos de ação socialIASFA celebra 231 anos de ação social

Comparticipação de Apoio Escolar (CAE)

O que é?

A Comparticipação de Apoio Escolar (CAE) é uma 
prestação em dinheiro, atribuída a beneficiários titulares 
ou a beneficiários familiares cujos descendentes ou 
equiparados frequentem estabelecimentos e cursos 
devidamente legalizados em todos os níveis de ensino.
Esta comparticipação pode ser acumulada com o Subsídio 
de Transição Escolar, nos casos aplicáveis.

Qual é o valor da comparticipação?

A prestação é atribuída em dois meses diferentes (março 
e setembro), no correspondente a 50% do valor total.
De acordo com cada grau de ensino, os valores aprovados 
pelo Conselho Diretivo do IASFA para o ano letivo 
2023/2024 são os constantes da seguinte tabela:

Graus de Ensino

Escalões de Capitação do Agregado Familiar
1.º Escalão 2.º Escalão 3.º Escalão
Inf. ou Igual a 

€290,00
Sup. a €290,00 e Inf. ou 

Igual a €590,00
Sup. a €590,00 e Inf. ou 

Igual a €705,00
Educação Pré-Escolar €120,00 €90,00 €60,00

1.º Ciclo Ensino Básico €60,00 €45,00 €30,00
2.º e 3.º Ciclos 
Ensino Básico €120,00 €90,00 €60,00

Ensino Secundário €180,00 €135,00 €90,00

Curso Técnico Superior
Profissional €340,00 €255,00 €170,00

Ensino Superior €510,00 €385,00 €255,00
Ensino Superior

(Mestrados) €510,00 €385,00 €255,00

Onde pode ser entregue a candidatura?

Poderá entregar a documentação necessária no Centro 
de Apoio Social da sua área de residência.

Qual é o prazo de candidatura?

Está a decorrer até 31 de outubro, a fase de candidatura.
Para os alunos que frequentem o Grau 4 - Ensino 
Superior – Licenciatura e Mestrado Integrado o prazo 
de candidatura poderá prorrogar-se, a título excecional, 
até 30 de novembro.
Para os alunos candidatos ao Grau 4.1 - Ensino Superior 
– Mestrado o prazo de candidatura poderá prorrogar-
se, a título excecional, até 31 de dezembro.

Para saber mais sobre estes e outros subsídios e comparticipações do IASFA, aceda a https://www.iasfa.pt/
perguntas-frequentes/ e escolha o primeiro separador “Apoio Social” e de seguida escolha a terceira opção: 
“Subsídios e Comparticipações”. ⏹

https://www.iasfa.pt/perguntas-frequentes/
https://www.iasfa.pt/perguntas-frequentes/
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Turismo e Lazer

A experiência dos beneficiáriosA experiência dos beneficiários

daria Selarón (local onde se tiram muitas fotografias), 
a catedral , o pôr do sol na Pedra do Arpoador (que fica 
entre a praia de Ipanema e a praia de Copacabana).
Os bilhetes de acesso ao pão de açúcar e Corcovado são 
aos preços dos europeus, mas existem descontos signifi-

Rio de Janeiro,  BrasilRio de Janeiro,  Brasil

O Alferes Guimarães, de 60 anos, esteve com a família 
no Clube Militar do Rio de Janeiro, ao abrigo do protolo 
existente no IASFA, entre os dias 20 e 29 de abril deste 
ano, e contou-nos como foi a sua experiência.

«O Clube tem boas infraestruturas. Tem as valências 
que foram divulgadas. Tem zona de refeições junto à 
piscina, (fizemos duas a três refeições e gostámos) - 
tudo informal. 
O acesso às piscinas é controlado e têm vigilância. Mui-
tas crianças praticam natação com monitores.
Os quartos são espaçosos com bom conforto e de fácil 
acesso. As pessoas foram todas simpáticas, mas o clu-
be é grande e tem movimento de pessoas, pelo que se 
anda sem ser necessário grandes interações. Eu falei 
com várias pessoas e foram todos muito simpáticos, 
e que tenho mantido alguma troca de emails e msg, 
com eles.
Para sair do Clube, fiz sempre as deslocações na Uber. 
É barato. Acho ser a melhor opção, até por segurança.
Por exemplo, do aeroporto para o clube, paguei o equi-
valente a 10 euros (são 45 minutos)
Para as praias Leblon e Ipanema o custo foi entre 2 e 3 
euros por viagem.
O Clube tem em frente o jardim botânico que é de vi-
sitar. Para os aventureiros, tem trilhos de caminhada.
Fiz um passeio a pé, junto à lagoa até Ipanema e Le-
blon, mas é uma caminhada longa, 45m.
Depois fomos visitar os pontos turísticos principais: 
Pão de Açúcar, Corcovado, o Museu do Amanhã (que 
fica no centro do Rio de Janeiro - ainda é longe), a Esca-
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cativos para mais de 60 anos e reformados (têm de levar 
cartão de cidadão ou passaporte para se confirmar).
Os preços das refeições nos restaurantes são normais 
(talvez um pouco mais baratos do que cá).
Praias - toda a gente aluga cadeiras e chapéus de sol. É 
barato (5 reais cada). A comida na praia é barata (bares 
de praia com esplanadas). Gostei das praias. Têm sem-
pre muitas pessoas e o mar tem sempre ondas. 
Alguns aspetos relevantes e que podem sair caro, se 
não houver cuidado, são:

• Os custos cambiais na utilização dos cartões eletró-
nicos dos bancos nacionais. No caso do meu banco 
cobravam cerca de 2 a 3 euros por utilização e entre 
3 a 4 % sobre o valor da transação. Evitei estes cus-
tos com a utilização do cartão eletrónico Revolut. Não 
paguei qualquer comissão e o câmbio foi bom (na al-
tura, cerca de 5 reais por 1 euro). Outra alternativa é 
levar os reais daqui.
• Comunicações - acabei por comprar um cartão de 
telemóvel para ter internet (+/- 120 reais). O custo das 
chamadas telefónicas e sms nos nossos operadores foi de 
+/- 2,5 euros por minuto e sms é +/- 50% daquele valor. 

É preciso ter cuidado com as comunicações. No Clube 
não foi possível fazer chamadas internacionais. A in-
ternet do Clube funciona, mas com algumas quebras.»

«Passaram 20 anos pela última vez que ali tinha estado, 
sem família, e numa curta missão de serviço de 4 dias. Pou-
cas memórias tenho de onde andei a não ser de um ou 
dois locais de que destaco a torre Eiffel, sumptuosa, nobre 
e altiva sobre a cidade luz. Não tive dúvidas, tinha de voltar.
Casado e com dois filhos já adultos, na casa dos vinte, foi 
desta que visitámos Paris.
Em tempo tive conhecimento que o IASFA tinha um proto-
colo com os serviços sociais das forças armadas francesas, 
com estadias de fim de semana a preços interessantes.

A reserva

Fui à página da internet do IASFA e no sector do turis-
mo e lazer, ali encontrei o formulário de candidatura para 
o penúltimo fim-de-semana de abril numa das messes 
francesas em Paris. Sem qualquer motivo que me levas-
se a inclinar para um ou outra opção, optei pela Voltaire, 
tendo como requisito essencial a proximidade de uma es-
tação de metro.
Preenchi o formulário com a opção de 3 noites, 2 quartos. 
Remeti por email e agradavelmente, alguns dias depois 
chegou a resposta a condizer: “aprovado e reservado”. 
Logo me informaram que pagaria a estadia na messe, te-
ria direito a um passeio no rio Sena e subida à torre do 
Arco do Triunfo, para cada um de nós.

Paris,  FrançaParis,  França

O Coronel Serra esteve em 
Paris com a família, usufruindo 
do pacote especial de fim de 
semana disponibilizado pela 
Divisão de Turismo e Lazer do 
IASFA, e partilhou connosco a 
sua experiência.

Turismo e Lazer - A experiência dos beneficiáriosTurismo e Lazer - A experiência dos beneficiários
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A viagem

Agora há que comprar a viagem de avião e após as ha-
bituais interações na internet, optámos pela “Air France” 
viajando de Lisboa para o maior aeroporto de Paris, Char-
les de Gaulle. A escolha das viagens foi pensada para 
saída de madrugada de Lisboa, chegando a Paris pelas 
10h00 e regresso no final do último dia, pelas 21h00. 
Assim se poderia disfrutar de quase todo o primeiro e úl-
timo dias. Para esta pequena viagem bastou a bagagem 
de mão, sendo importante levar roupa adequado ao tem-
po, pelo que se consultaram as previsões meteorológicas 
disponíveis na internet. Em boa verdade, estava fresco e 
os agasalhos foram apreciados. A chuva “molha-tolos” 
que ocasionalmente sentimos, não incomodou.
Partida de Lisboa e chegada a Paris com pontualidade. 
Sendo quatro pessoas e com bagagem de mão, não hou-
ve tempo a perder e rapidamente chamámos um Uber 
que 30 minutos depois nos deixou na residência.

A residência “Voltaire”

Ali chegados realizou-se o check-in e para boa surpre-
sa, fomos recebidos em português, pelo Antoine. Sem 
qualquer dificuldade na comunicação, mas com algumas 
expressões de quem já esqueceu algum vocabulário, tive-
mos uma excelente receção. Perguntei pelos vouchers do 
passeio de barco e subida ao Arco do Triunfo e de imedia-
to nos foram entregues.
Subimos aos quartos e acomodámo-nos. Quartos relati-
vamente simples, mas acolhedores, sem ar condicionado, 
frigorifico ou minibar e sem secador, para incómodo das 
madames. Secador, lá se arranjou, pedindo na receção.

1ºdia

Neste primeiro dia decidimos caminhar e assim fomos. A 
algumas centenas de metros lá estava uma “boulangerie”, 
airosa e apetitosa nos aromas que nos invadiram obrigan-
do a uma paragem para comprar uma baguete que soube 
pela vida depois de um singular chá a bordo do avião.
Caminhámos por bairros de gente normal que ali vive e 
que está salvaguardado das multidões 
de turistas. Sentimos o quotidiano de 
bairro, as pessoas, as cores, os aromas, 
enfim, todas as sensações que dão cor 
à vida.
O rumo era andar até à Torre Eiffel e 
o caminho foi extenso, requerendo al-
guma condição física, sendo certo que 
não o voltaríamos a fazer. Não foi tem-
po desperdiçado, mas bastou uma vez.
Com algumas paragens pelo caminho, 
chegámos pelas 14h00 e aí estava, ma-
jestosa e imponente, a torre metálica 
construída pelo Eng.º Eiffel, o mesmo 
que projetou o elevador de Santa Justa, 
em Lisboa, e a ponte D. Luís, no Porto.
Sacadas as obrigatórias fotos de famí-

lia, dirigimo-nos à mesma com a inocente determinação 
de subir. As enormes filas geraram hesitação da nossa 
parte e se fomos com intenção de disfrutar de um agra-
dável momento de lazer, a aparente lentidão das filas, 
demoveram-nos. Fica para outra vez, que seguramente 
acontecerá.
O movimento turístico à volta da torre em ambas as 
margens é impressionante, incontáveis vendedores am-
bulantes de bijutarias, de recordações de Paris, na maioria 
africanos, cercam os transeuntes. Apostadores a convidar 
os turistas a apostar onde fica a bola (jogo de bola tapada 
por um de três copos metálicos invertidos), mostravam 
que um “aparente transeunte” que ali passava acabava 
de apostar 50 euros, acertou e levou 100. Funcionou, 
pois um incauto imediatamente apostou e levou a dita 
nota de 100 não se apercebendo que a sua nota de 50 
entrou num lado do monte e a de 100 saiu de outro lado, 
restando saber se a nota era autêntica. O incauto foi sor-
ridente e pelo menos teve um momento de felicidade.
Turistas em pose a tirar uma foto da Torre Eiffel com 
o dedo por cima do topo, namorados abraçados e aos 
beijos respirando o “glamour do momento”, enfim, 
tudo girando em harmonia no meio de multidões de 
turistas e vendedores.

Almoçámos umas sandes, compradas em supermercado 
ali por perto, pois interessava celeridade uma vez que a 

próxima etapa era o passeio de barco. 
Bebemos um café expresso a um sim-
pático preço de 2,8€, pois o normal 
nesta zona turística é 3. Tal como re-
comendado, junto à Torre Eiffel, no rio, 
há vários operadores de viagens no rio 
Sena. Facilmente encontramos o que 
aceitou os vouchers.
Barco repleto de turistas, mas com 
lugares sentados, ao ar livre, agrada-
velmente navegámos passando por 
baixo de 22 pontes e com um áudio 
guia que esclarecia a história dos locais 
por onde passámos.

E agora, onde vamos?
Arco do Triunfo!

Turismo e Lazer - A experiência dos beneficiáriosTurismo e Lazer - A experiência dos beneficiários
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Algum cansaço já se sentia no corpo e um pé torcido da fi-
lha recomendou o metro. Ali nos dirigimos ainda a tempo 
de subir nos 10 minutos restantes para o encerramento. 
Não havia elevador e foram cerca de 200 degraus até ao 
topo, mas valeu a pena. A vista a 3600 é deslumbrante. 
Descemos e ainda ouvimos um pequeno conjunto de mú-
sicos tocando numa aparente cerimónia de homenagem 
a militares defuntos.
Caminhámos pelos Champs Elysées em direção ao Cen-
tro, mas o pé da minha filha exigiu repouso pelo que 
optamos por regressar à residência.

Foi um dia repleto e regressámos de metro à residência 
onde decidimos jantar. A hora tardia e quase de encer-
ramento da sala de refeições limitou as opções pois já 
não havia alguns pratos, mas o chefe de sala, de nome 
Samba (africano), sorridente e diligente, rapidamente 
solucionou o repasto. E perguntam: foi caro? Pela me-
tade ou menos da restauração de rua.

2ºdia

A manhã começou com o “petit-déjeneur” na residência 
(incluído na diária). Buffet completo, generoso, onde não 
podiam faltar os croissants e as baguetes.
Saímos em direção ao metro Porte D’Italie, a 300m de dis-
tância. Na estação, adquirimos os cartões recarregáveis 
e comprámos as passagens desejadas. O metro é muito 
completo, com várias linhas que se cruzam entre si, sen-
do fácil viajar até ao destino 
desejado.
Sacré-Coeur era o destino.
Chegámos a meio da manhã 
e o movimento turístico já era 
intenso. Podia entrar-se na 
igreja, mas a fila desmotivou-
-nos outra vez. Ainda assim, 
podia disfrutar-se de uma 
paisagem agradável sobre a 
cidade, que sendo plana, pou-
cos locais oferece para vistas 
panorâmicas. 
Mais uma vez, o local estava 
repleto de vendedores am-

bulantes vendendo as miniaturas, as bijutarias que lhes 
dessem sustento.
Disfrutando de uma manhã agradável, rumámos até a 
uma rua adjacente (em Montmart), onde artistas de tela 
e banca oferecem os seus serviços com caricaturas ou 
vendem arte. Serenamente e aspirando a atmosfera artís-
tica, deambulámos pelas ruas adjacentes e ao descer em 
direção ao centro decidimos almoçar, até porque o pé da 
minha filha assim o exigia. A escolha de um restaurante 
foi à vista. Este ou aquele? Qual o que parece melhor?... 
Enfim, decidimo-nos por um italiano, de bom aspeto e 
algum charme, (...eu sei que devia ser francês). A opção 
assentou numa ementa conhecida e quiçá preços mais em 
conta. Para surpresa nossa, a moça que nos serviu tinha 
origens familiares ao Brasil e falava português. Terminado 
o repasto comemos à italiana e pagámos à francesa, pois 
a fatura tinha €€€. É Paris, a vida disfruta-se.

O passeio retomou-se e rumámos à zona do museu do 
Louvre, onde não era nossa intenção entrar pois um dia 
não chegaria para visitar o mesmo. Mas o ambiente à sua 
volta e da cúpula de cristais era muito agradável. 

Saídos daqui, fomos até ao Jardin du Palais Royal onde 
respirámos um ambiente muito agradável e nos sentámos 
para recuperar energias. Fomos até às galerias Lafayette, 
moderna, luxuosa, com uma admirável abóbada interior 
e subimos até aos terraços no topo, onde, juntamente 
com muitos outros turistas, pudemos disfrutar de uma 

agradável vista panorâmica 
sem ter de pagar ou estar 
em fila. O “Opera National 
de Paris” defronte, majes-
toso, mas em obras.

3º dia

A previsão meteorológica 
anunciava um dia cinzento 
com alguma chuva, um pé 
torcido na família e optá-
mos por visitar o Palácio 
de Versailles. Utilizando as 
vantagens da internet con-
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seguimos comprar entradas para o Palácio (e apenas para 
aqui pois há várias opções) para as 16h30. 
Viagem de Uber de 30 minutos até Versailles e ali chega-
dos, optamos por ir até à praça central. Sendo domingo 
e talvez por isso, havia um mercado com imensas tendas. 
Ali estava mais uma vez, a vida real, com as gentes locais 
em compras e os aromas de toda a espécie que alimentam 
a alma. Almoçámos tranquilamente por ali (€€) e chegada 
a hora, um pouco antes dirigimo-nos para a zona de en-
trada. A fila era enorme (para quem já tinha comprado e a 
opção da internet revelou-se adequada), mas há que reco-
nhecer, as dinâmicas do pessoal de serviço são excelentes. 
Rapidamente entrámos e o pessoal de serviço vendo algu-
ma limitação na mobilidade da minha filha trouxe-nos uma 
cadeira de rodas. Ela sorriu e agradeceu.
Mais uma vez aqui se entende a expressão “à grande e 
à francesa”, é tudo em grande. Os jardins, vistos de fora 
uma vez que que não os visitámos e o palácio propria-
mente dito. Foi muito útil a aplicação específica sobre o 
palácio que instalei no telefone, pois com o recurso a aus-
cultadores, em cada sala onde estava, ouvia o áudio-guia 
com a história daquele espaço.
Capela Real, sala dos espelhos, sala das batalhas, apar-
tamento do rei e da rainha, enfim, uma hora de circuito.
Finda a visita regressámos à residência e ficando os fi-
lhos a descansar, o casal decidiu, pela noite ir até à 
Torre Eiffel. A viagem de metro foi agradável e termi-
nou sobre o rio Sena. Saímos e lá estava imponente, 
vaidosa, brilhante com imensa luz. Cruzámos a ponte e 
caminhámos pela margem norte do rio com uma nos-
talgia adequada ao romance. Sempre com a torre em 
linha de vista, parámos junto a uma banca de crepes 
onde uma vendedora ambulante nos vendeu um crepe 
bem saboroso. Despedimo-nos com “au revoir” e ouvi-
mos “obrigado”.

Último dia

O check-out teria de ser feito até às 12h00 pelo que fizemos 
as malas e ficaram guardadas numa sala junto à receção, 

uma vez que o regresso ao aeroporto foi pelas 16h00.
De metro voltámos ao centro e desta vez para a zona da 
universidade de Sorbonne. Deambulámos erradamen-
te, as minhas madames optaram por entrar em algumas 
lojas, numas apenas para ver e outras para comprar algu-
mas recordações para família e amigos. Os vendedores 
de livros em bancas junto ao rio chamaram-me a atenção 
e ali perguntei por uma banda desenhada com textos de 
Goscinny, o “Iznogood”. Para meu espanto apareceram 
livros que eu não tinha na minha coleção, em francês, co-
bertos com um plástico de proteção e com uma etiqueta 
interior a dizer 1975. Moderei-me e comprei dois.

Nota final

A opção de aeroporto recomendada pela residência é o 
de Orly e, convenhamos, que teria sido sensato da mi-
nha parte, pois fazendo viagem de Uber é um terço da 
distância em relação ao Charles de Gaulle e evitar-se-ia o 
trânsito do centro da cidade.

Como alguém disse e cujo autor desconheço: 
"O que se leva desta vida é vida que a gente leva!"

Voltarei.» ⏹
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Naquele tempo...Naquele tempo...

CAS TomarCAS Tomar
Almoço de NatalAlmoço de Natal

Há 12 anos, no dia 17 de dezem-
bro de 2011, o Centro de Apoio 
Social (CAS) de Tomar promoveu 
um inesquecível almoço de Natal 
para os beneficiários da sua área 
de intervenção. 
O evento, repleto de alegria e con-
fraternização, teve como objetivo 
proporcionar uma tarde especial 
para aqueles que serviram ou ainda 

estão a serviço do país, assim como 
os seus familiares.
O almoço, realizado no restauran-
te Quinta da Gracinda, em Tomar,  
decorado com motivos natalícios, 
contou com a presença de milita-
res das Forças Armadas no ativo, 
na situação de reserva e reforma-
dos, respetivos familiares e amigos, 
num total de 193 convivas. 

A atmosfera foi de pura felicidade, 
com as mesas adornadas com belas 
toalhas e arranjos festivos, confe-
rindo um clima acolhedor a todos 
os presentes.
A confraternização foi iniciada com 
palavras de boas vindas, proferi-
das pelo então Diretor do CAS de 
Tomar, Coronel Manuel Antunes, 
formulando votos de saudável con-
vívio e uma breve alusão ao espírito 
de Natal. 
Um organista local tocou e cantou 
canções populares e clássicas, que 
contagiaram os beneficiários, e foi 
o ingrediente especial para o even-
to, animando o bailarico e levando 
a que todos se divertissem, fazen-
do com que muitos se levantassem 
para dançar. Foi uma festa com di-
reito a passos de dança, risadas e 
momentos de pura descontração. 
Além da atração musical, foi servi-
do um delicioso almoço de Natal 
onde não faltou o tradicional baca-
lhau, acompanhado de entradas e 
sobremesas que encantaram até os 
paladares mais exigentes. 
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O momento alto, nesse ano, foi 
proporcionado por alguns dos 
beneficiários que brindaram os 
presentes com uma pequena e en-
graçada sátira teatral, com vista a 
animar os ânimos da tão badalada 
“crise”. Não faltou a imaginação e 
o espírito poético de outros tantos 
que deram também o seu contribu-
to a animar a festa. Essa surpresa 
trouxe ainda mais alegria e emoção 
ao ambiente.
O almoço de Natal do CAS de Tomar 
foi uma oportunidade única de con-
fraternização e celebração para os 
beneficiários, que tiveram a oportu-
nidade de reviver antigas memórias, 
conhecer novas pessoas e comparti-
lhar histórias de vida. Momentos como 
esse fortalecem os laços e promovem 
a inclusão social, algo imprescindível 
no contexto dessas pessoas que dedi-
caram as suas vidas em prol da nação.

Passados 12 anos, muitas coisas 
podem ter mudado, mas certa-
mente a lembrança desse jantar de 
Natal permanece viva na memória 
de cada um dos presentes. A mú-
sica que ecoou naquele momento, 
as risadas, os abraços e as danças 
transformaram-se em recordações 
especiais, que fazem parte da his-
tória de cada beneficiário.
O Instituto de Ação Social das 
Forças Armadas (IASFA), nome-
adamente o CAS de Tomar, com 
essa iniciativa, mostrou mais uma 
vez o seu compromisso em pro-
porcionar momentos de alegria e 
felicidade aos seus beneficiários. 

Aquela tarde do almoço de Natal 
foi uma demonstração de grati-
dão e reconhecimento a todos os 
que serviram e servem as Forças 
Armadas, mostrando que eles são 
valorizados e que o seu bem-estar 
é uma prioridade.
Iniciativas como esta têm um papel 
importante ao aproximar e estreitar 
laços entre beneficiários, criando 
espaços que estimulem a participa-
ção e partilha, e que fomentem o 
convívio entre os seus associados e 
ajudem a promover a sua vida social. 
O evento terminou com as habitu-
ais despedidas e foi formulado o 
desejo de novos encontros. ⏹

Naquele tempo... CAS Tomar
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O IASFA dispõe de um parque habi-
tacional significativo, disponibiliza-
do aos seus beneficiários através de 
renda económica, renda livre, alo-
jamento temporário, estrutura resi-
dencial para pessoas idosas (ERPI) e 
residências universitárias. 
Nos dias de hoje, os animais de com-
panhia ocupam um papel cada vez 
mais presente no quotidiano das pes-
soas, acrescentando-lhes qualidade 
de vida, mas também responsabili-
dades, seja para com os animais seja 
para com a comunidade na qual se in-
serem. Esta importância social é reco-
nhecida por todos, existindo mesmo 
partidos políticos que lhe atribuem 
centralidade no seu discurso.

O que se entende por animal de 
companhia?

O Decreto-Lei 314/2003 define ani-
mal de companhia como qualquer 
animal detido ou destinado a ser de-
tido pelo homem, designadamente 
no seu lar, para seu entretenimento 
e companhia.

Em frações autónomas de edifícios 
residenciais coletivos, que animais 
são mais aconselhados?

Adquirir um animal de estimação é 
uma decisão com impacto de longo 
prazo, que deve ser bem ponderada, 
tanto quanto possível de forma obje-
tiva e não compatível com qualquer 

impulso e/ou necessidade 
pontual.  Deve ser tido em 
conta o tempo disponível 
para atender a todas as 
suas necessidades, o tipo 
de casa e espaço que se 
dispõe, assim como a pos-
sibilidade de o manter em 
períodos de ausência dos 
tutores (férias, viagens de 
trabalho, lazer, ou mesmo 
na doença dos elementos 
do agregado familiar).
Em frações autónomas de 
edifícios residenciais, em ge-
ral, os animais de pequeno 
porte são os mais indicados 
pela sua facilidade em aco-
modar, transportar nos veí-
culos particulares e públicos, 
conter nos seus passeios 
diários e quando se tornam 
agressivos e de higienizar.

Os gatos destacam-se por serem pe-
quenos, facilmente transportáveis, 
ocuparem pouco espaço, não exigi-
rem passeios diários e ficarem bem 
quando sozinhos em casa;
Por outro lado, os cães vencem pela 
valorizada e constante interação com 
as pessoas, mas são também muito 
mais dependentes dos tutores nas 
tarefas diárias de higienização, pas-
seio, formação e treino. Quando fe-
chados em casa, por períodos mais 
ou menos longos, frequentemente 
desenvolvem comportamentos por 
stress, provocando ruídos que inco-
modam os vizinhos e danificam obje-
tos e equipamentos domésticos. De-
ve-se evitar adquirir cães de grande 
porte ou muito ativos e exigentes em 
termos de atividade física.
Os pássaros são também uma es-
colha comum. Contudo, deve-se ter 
cuidado com a escolha da espécie 
e o número de aves, uma vez que o 
seu chilrear e canto poderão pôr em 
causa o normal sossego dos vizinhos 
e dos próprios tutores;
Os apelidados animais de estimação 
exóticos são muito fáceis de coabitar 
e, por norma, não têm implicações 
negativas no normal funcionamento 
dos espaços comuns dos edifícios.

Coabitação com animais de companhia
Tenente-Coronel Vitor Oliveira
Médico Veterinário
Gabinete de Auditoria Interna
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Quantos animais podem ser 
alojados por fração autónoma?

• O alojamento de cães e de ga-
tos nas frações habitacionais está 
condicionada à existência de boas 
condições do mesmo e ausência 
de riscos higio-sanitários relativa-
mente à conspurcação e doenças 
transmissíveis ao homem;
• Nos prédios urbanos, podem ser 
alojados até três cães ou quatro gatos 
adultos por cada fogo, não podendo, 
no total, ser excedido o número de 
quatro animais. A pedido do deten-
tor, e mediante parecer vinculativo 
do médico veterinário municipal e do 
delegado de saúde, pode ainda ser 
autorizado alojamento até ao máxi-
mo de seis animais adultos, desde 
que se verifiquem todos os requisitos 
higio-sanitários e de bem-estar ani-
mal legalmente exigidos;
• Nas frações autónomas em re-
gime de propriedade horizontal, o 
regulamento do condomínio pode 
estabelecer um limite de animais in-
ferior ao previsto no ponto anterior;
• Quanto aos restantes animais de 
companhia, para além dos cães e 
dos gatos, não existe um quantitativo 
legal definido por fração habitacio-
nal, estando este dependente da 
garantia das condições higiene e de 
salubridade da fração e das partes 
comuns, das regras éticas de boa vi-
zinhança, e, nos animais que podem 
provocar o ruído, como os pássaros, 
o cumprimento dos normativos re-
ferentes ao ruído (Decreto-Lei n.º 
9/2007, de 17 de janeiro).

Em caso de incumprimento do 
número máximo de animais 
alojados por fração e/ou das 
condições de salubridade?

As situações de incumprimento po-
derão ser alertadas por iniciativa de 
vizinhos, das autoridades policiais 
ou da Câmara Municipal.  A Câmara 
Municipal, após vistoria conjunta do 
delegado de saúde e do médico vete-
rinário municipal, notifica o detentor 
para retirar os animais para o canil 
ou gatil municipal, no prazo estabe-
lecido por aquelas entidades, caso o 
detentor não opte por outro destino 
que reúna as condições estabeleci-
das na legislação.
No caso do surgimento de obstácu-
los ou impedimentos à remoção de 
animais que se encontrem em des-
respeito ao previsto na legislação, 
o presidente da Câmara Municipal 
pode solicitar a emissão de manda-
do judicial que lhe permita aceder 
ao local onde estes se encontram e 
à sua remoção.

Os proprietários têm o dever de:

• Proporcionar-lhe instalações, 
cuidados e atenção que tenham em 
conta as suas necessidades etoló-
gicas, em conformidade com a sua 
espécie e raça, e, nomeadamen-
te, fornecer-lhe, em quantidade 
suficiente, a alimentação e a água 
adequadas, dar-lhe possibilidades 
de exercício adequado, tomar to-
das as medidas razoáveis para não 
o deixar fugir;
• Manter e promover a salubrida-
de das zonas comuns dos edifícios, 

Coabitação com animais de companhia

com a imediata colheita dos dejetos 
e limpeza de sujidade e urina;
• Fomentar o convívio salutar com 
os restantes utentes dos edifícios;
• Manter os animais devidamen-
te contidos. É obrigatório o uso 
por todos os cães e gatos, que 
circulem na via pública ou lugares 
públicos, de coleira ou peitoral, 
com trela (e açaime nos animais 
considerados perigosos ou poten-
cialmente perigosos); 
• Garantir o acesso a cuidados 
médico-veterinários profiláticos e 
curativos que se justifiquem, designa-
damente vacinação, desparasitação e 
identificação com microchip;
• Vigiar, de forma a evitar que o 
animal ponha em risco a vida ou a 
integridade física de outras pessoas  
(Decreto-lei 276/01, de 17 outubro).

Os residentes das Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas 
(ERPI) podem conviver com 
animais de companhia?

Em Portugal, não existe enquadra-
mento legal para o acolhimento de 
animais de companhia pelos seus 
donos em lares de idosos e nas re-
sidências seniores. 
Quando as pessoas ponderam pas-
sar a viver em residências sénior, 
prescindir dos seus queridos animais 
de estimação constitui um doloroso 
processo de separação e uma fonte 
adicional de ansiedade e stress. 
Neste contexto, a coabitação de pes-
soas com animais de estimação apre-
senta potenciais benefícios, mas, 
também, implica grandes constrangi-
mentos e desafios:
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Coabitação com animais de companhia

Historicamente, o Centro de Apoio 
Social de Runa, por estar inserido 
num meio rural, dispunha de diversos 
animais (galinhas, coelhos, faisões, 
patos, etc.) que contribuíam para que 
pessoas com afinidade e ligações às 
vivencias rurais encontrassem formas 
de melhor passar os seus dias. Devido 
a dificuldades em encontrar recursos 
humanos com aptidão e gosto em 
realizar tarefas agropecuárias, agrí-
colas e de jardinagem tem sido difícil 
manter estas valências.

Documentação e requisitos higio- 
-sanitários necessários?

A posse de animais de estimação im-
plica o cumprimento de vários requi-
sitos, de entre os quais se destacam 
os seguintes:
 Obrigatórios: 

• Identificação com microchip nos 
cães, gatos e furões;
• Vacinação anti-rábica dos cães 
e furões;

• Esterilização e seguro de res-
ponsabilidade civil para os animais 
considerados perigosos ou poten-
cialmente perigosos.

 Por indicação do Médico Veteriná-
rio assistente:

• Desparasitação interna;
• Desparasitação externa;
• Vacinação contra doenças conta-
giosas (dependentes da avaliação 
médico-veterinária e do risco epide-
miológico local  - não obrigatórias): 

 ◦ Cães: Parvoviose, Esgana, He-
patite, Leptospirose, Tosse do 
canil, Leishmaniose, etc.;
 ◦ Gatos: Rinotraqueíte viral, 

Calicivirus, Clamidiose, Panleuco-
pénia.

 Éticas, bem-estar e de boa convi-
vência (dependente da espécie/raça)

• Exercício regular;
• Tosquia e banho;
• Formação e treino em socializa-
ção e obediência.

«Primeiro era 
necessário 
civilizar o 
homem 
em seu 
relacionamento 
com o homem.  
Agora é necessário 
civilizar o homem em 
seu relacionamento 
com a natureza e os 
animais.»

Victor Hugo

O prazer da companhia de um 
animal de estimação é enorme e são 
inúmeros os exemplos de animais 
que raramente se esquecem dos 
seus donos e amigos. 
Cuidar dos mesmos não é apenas 
uma obrigação, mas acima de 
tudo um dever de consciência para 
com estes amigos que pouco ou 
nada pedem em troca a não ser  
um carinho.

Potenciais Benefícios

 � Os animais demonstram afeto pelos humanos sem 
os julgar

 � Os animais atraem a atenção com os seus movimen-
tos e brincadeiras proporcionando a estimulação mental 
das pessoas através da visão, tato, olfato e audição

 � O animais possibilitam o contato, afeto e carinho ao 
serem tocados e abraçados

 � Os animais constituem-se como facilitadores do 
contacto social

 � Os animais, ao fazerem sempre alguma coisa estra-
nha ou divertida, trazem manifestações de alegria e 
bem-estar

Constrangimentos/Desafios

 � Acréscimos muito significativos nos serviços de higie-
nização e limpeza dos espaços

 � Nem todas as pessoas mantêm as faculdades mentais 
e físicas para cuidar dos animais

 � Quem assume a titularidade do animal em caso de 
perda de faculdades ou falecimento dos tutores

 � Necessidade de consentimento dos restantes resi-
dentes. Há sempre alguém que não permite o convívio 
com animais de estimação

 � Gestão da personalidade e agressividade dos próprios 
animais para com as pessoas e para com outros animais

 � Dificuldades no convívio de animais entre diferentes 
espécies

 � Disponibilidade de colaboradores amigos dos animais 
“pet friendly”
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Direção de Serviços da ADM 
tem novo Diretor

O Capitão-de-mar-e-guerra Carlos Manuel Cardoso da 
Silva tomou posse como Diretor de Serviços da Assistência 
na Doença aos Militares (DSADM), a 27 de setembro, em 
Oeiras, numa cerimónia presidida pelo Tenente-General 
Fernando de Campos Serafino, Presidente do Conselho 
Diretivo do IASFA.
Na cerimónia, o Presidente do Conselho Diretivo do IASFA 
agradeceu o contributo do diretor cessante, Coronel José 
Sardinha Dias, também presente, e desejou ao novo diretor o 
maior sucesso para o cabal cumprimento das novas funções.

CAS Funchal tem novo Diretor 

O Coronel José Pires Ribeiro tomou posse como Diretor do 
Centro de Apoio Social (CAS) do Funchal, a 8 de setembro, 
numa cerimónia realizada no Palácio de São Lourenço.
A sessão solene contou com a presença de vários con-
vidados, militares e civis, de relevante importância para 
o Instituto e para a região. 
A presidir a cerimónia esteve o Presidente do Conselho 
Diretivo do IASFA, Tenente-General Fernando Serafino, 
que contou ainda com a presença do diretor cessante, 
Coronel Joaquim Moura, atual Diretor do CEREPOSA.

Tomada de posse do Diretor do CAS Oeiras

O Coronel Manuel Maria Barreto Rosa é o novo Diretor do 
Centro de Apoio Social (CAS) de Oeiras.
A cerimónia de tomada de posse realizou-se a 07 de agosto, 
com a presença do Tenente-General Fernando de Campos 
Serafino, Presidente do Conselho Diretivo (CD) do IASFA, 
que encerrou a cerimónia agradecendo o contributo do 
diretor cessante, Coronel Orlando Colaço, que foi conde-
corado com a Medalha de Defesa Nacional, assim como a 
disponibilidade do diretor empossado, desejando-lhe sor-
te e sucesso no cumprimento das novas funções.

IASFA celebra protocolo 
com Fadas Frenéticas

O IASFA celebrou um protocolo com a entidade Fadas Fre-
néticas – Serviço Domiciliário, Lda.
A cerimónia de assinatura do protocolo teve lugar no dia 
31 de agosto e contou com a presença do Chefe da Divi-
são de Apoio Social do IASFA, Dr. Paulo Sequeira, e das 
representantes da entidade, Dra. Schylei Morais Ribeiro e 
Dra. Simone Barreto Dativo.
As condições deste protocolo podem ser consultadas no site 
do IASFA, em https://www.iasfa.pt/portfolio/protocolos/.

https://www.instagram.com/iasfa.ip/
https://www.linkedin.com/company/iasfa-ip/
https://www.facebook.com/IASFA.IP
https://www.youtube.com/channel/UCwXcZonbGts5d8nLq3HsrHg
https://www.iasfa.pt/portfolio/protocolos/
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